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PREFEITO RESPONDE AS CRITICAS 
Estamos Trabalhando, 

só não ve quem não quer 
n i zendo que a 

"\Xl\',\ llLPDIILICA e isto­ 
mesmo, "dá oportunidade 
para que todos manifes­ 
tcm ns suas op1n1oes,­ 
o prefeito Ildefonso Pi 
nhciro respondeu as _cr.!. 
t icas do vereador C'ns - 
sio Accioli contra a - 
sua administração, afir 
mando que" as criticas 
do vereador, publ icndas 
cm o CTlRREIO .JARDlNr:NSE 
siio inaceitáveis, pois 
veja hem, o trabalho 
que estamos desenvolve_!! 
do, principalmsnte nos­ 
bairros. A traves da SE- 

culdades, estamos pagan 
do contas da Adminis­ 
traçiio anterior, e isto, 
niio quer di zer que es lil 
mos criticando, pois - 
mesmo sabe das atuais - 
dificuldades, das con - 
tas que herdamos: ove­ 
reador sabé que apre - 
fci tura é- pobre e de 
parcos recursos e sahe­ 
també-m que niio podemos­ 
fazer grandes obras em­ 
apenas 60 dias de admi­ 
nistraçiio. Todos nós 
brasileiros conscientes 
sabemos que a NOVA REPQ 
m,IC'.A se propôs a 1noro- 
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'a foto: prefeito Tldefonso Pinheiro 

CRETARIA DE OBRAS já a 
brimos novas ruas, en - 
cascalhamos outras eco 
locamos bueiros (tubos) 
nos loteamentos Espíri­ 
to Santo, Primavera I, 
11,II e também no Itabo 
rã. Tenninamos as obras 
do Colégio .Jõao ~nuel­ 
Rodrigues. com 120 me - 
tros quadrados, de alve 
naria. nas Caieirns; re 
paros nas estradas que­ 
lenandam a regiiio da 
Preguiça: l impcza de to 
das as ruas da cidade;­ 
rccupcração das estolas 
municipais, principal - 

' mente pinturas e refor-• 
mas: demos apoio às es­ 
colas estaduais: refor­ 
mamos duas patrolas que 
estavam com os motores 
fundidos, no valor de - 
84 mi lhõcs de cruzeiros 
reformados alguns cami- .. 
nhões que estavam desa- 
t i vados e prossc)?U!TIIOS­ 
com :i reestruturaçao - 
dos serviços inter­ 
nos da Prefe:tura. 

uSIERIDADE E EQUILI 
}!!]Q_ 
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Para o prefeito ·1 

Ildefonso "o vereador- • . r Cssio deve ter conheci { 
mento das nossas difi - ( 

lizar a.administroção - 
pública e que o C.overno 
Estadual e o Governo Fe 
dera! dispõe de parcos­ 
recursos. Sabemos. ain­ 
da mais. que temos o - 
compromisso de resgatar 
as dívidas internas e - 
externas do país. 

Prosseguindo. o 
prefeito disse que "pa­ 
ra o conhecimento de to 
dos. inforamos que_es­ 
tamos pagando as pf'.f!s!!1. 
çõcs do prédio, lumina­ 
rias. o as f:.i 1 to .. da ave­ 
nida que até agora nao­ 
foi pago e o FGTS que 
está atrasado." 

O secretário de 
Fazenda , .José Bonifá­ 
cio de loraes, disse a 
reportagem da TF que o 
montante da dívida atual 
da prefeitura ê de S. • - 
soo milhões de cruzei - 
ros" .. Já o Secretário - 
de Obras, Fernando Jor­ 
ge de Barros_disse que- 
o vereador Cassio Accio 
1 i "precisa mesmo e de­ 
comprar um oculos para­ 
enxergar melhor. pois - 
tudo indica que ele so-, 
fre de miopia. 

F,\\IORECER A CQ\IUNIDADE 

Di:endo que 

sua auministraç:io l'q:j 
voltada para os bairros 
o prefeito Ildefonso - 
fa Jou ele sua íi loso íi a 
de trabalho. Niio admi­ 
nistramos para as mino 
rias, está implant11da­ 
a assistência médica - 
comunitária, nas esco­ 
las municipais e os - 
funcioniírios púhl icos­ 
municipais muito cm - 
breve terão a sua As - 
sociação llunicipal com 
cooperativa. Entramos­ 
com projeto na Ülmara­ 
Municipal para isençiio 
de impostos dos tribu­ 
tos municipais dos ex­ 
combatentes (FEB): i - 
sençiio do pagamento do 
asfalto para o clube - 
13clavistcnsc, doamos - 
calçada para o mesmo , 
conseguimos S 20 mi - 
lliôcs de medicamentos 
e limpeza de todos os­ 
esgotos da avenida Teo 
doro Sativa. 

No tocante a a 
rêa social, o FASUI 
vem desenvolvendo um - 
serviço que abrange to 
da periferia .in - 
centivando o artesana­ 
to. agilizamos o proje 

• to SOS meninas. onde - 
meninas de 10 a 17 a - 
nos estão aprendendo - 
curso de tricô, borda­ 
do e crochê. Entrega - 
mos 10 colchões e cc - 
bertorcs aos presos lo 
cais: entregamos agasa 
lhos. realizamos um - 
chá colonial cuja ren­ 
da será rcvert ida cm 
beneficio da assistên- . Ur. Cláudio Stella e sua f-ilha PrisciLastclla j 
eia social. Consegui - 
mos 400 refeições para 
as escolas municipais- Não conhecíamos . o idealizador. mas j o 
e que agora p.-issarií a O homem. mas conhecíamos bra pcnnanccc. Podanos 
vir mensalmente para - • a obra. Mas. estamos can dizer que estamos $er 
Bola \'ista. pois ante- , sados de saber. o homem pre viajando. e vi:l_i;tn 
rioremnte. vinha a ca- ia obra se confundem, to do como se não soubéss 
da trcs meses. Eu enf5 ~n:im-se um só. numa sinbi mos para onde véos . 
ticamente prosseguiu. '<c perfeita. Deixamos aqui e ali lu 
não terei tempo, nem - E morreu o homem. z.es. Uns deixam pci?ada. 
estou em condições de:- p. obra pennanecc. na areia que o vento s 
fazer obras monumcnt;fi:-: Como explicar o encarrega de apagar ,ou 
mas, sim, atender as - . diversos caminhos do Se tros. deixam pegadas n 
necessidades básica\: d;i nhor? • ferro que o tempo pe . 
população carente, da - Fala-se em desti tua. Ihs deixam pequen. 
periferia de nossa c1da • no. Fala-se em· Katma. claridade, Outros dei 
de, necessidade essasç Foi preciso C'ri xam um imenso clarão.As 
sociais.de saúde, Edu' i to morrer entre os homen. sim foi a nassapen de 
cação e também da admi- para sur~ir Oeus. E a 1e· ClAUDIO FER~\'00 STELJ.. 
nistração da cidade. Fi, Cósmica.· deixa o brilho e o re 
:z.cmos um muti riio da S:n , E morreu o Dr. flexo de uma obra que 
de onde atendemos mais • C1áudio Stella. ter.,po se encarregará d 
de 6. 000 pessoas e até- Horreu o mécico dimensioná-la perante 
agora a prefeitura niio- humanista: morreu o r.édi nossos filhos e os fi 
fc: nenhum banquete. t, ' co-cmnrcsário: morreu lhos de nossos fiL'los. 
do está sendo feito na-1 'n6dico que além desse ho "E.xiste u:na le 
base da austeridade,qu rirnnte. vislumbrava um da a cerca de u:, pâssa 
são os princípios de horizonte maior. ro que só d.nta u:u ve 
liilson B. llartins e do-., O Dr_ Cláudio Fc na vicia. càm r.iais sum·· 
presidente José Samey-1 ' nando Stel la faleceu sá] dade que qualquer outr 
e o vereador Cassio Ac-1 :hado na estrada de A , criatura sobre a terrn. 
cioli como empresario - • 1111icb11:ma-Campo r.rande l A partir do moento em 
deve muito_bem saber -]:q:ando retomava-da capi-{ que deixa o ninho, con 
quando esta na hora ou- tal onde fora levar a su· ça a nrocurar un ~S!'Í 1 
não de investir. Na ho-l 'filha Priscila, que vic ' nhciro-alvar. e so des­ 
ra da entrevist-i com - , ra ver o sonho do p:li s. cansa quando o encontr. 
voces ele não an:i li sou-! tornar realidade, a inau l'lepois. cnntan- 
hcm, ou n:io procurou E:uração da SOCIED. do entre os 1':Jlhos scl- 
enxcrgar o meu atual -1 • . Foi ur.1 acidenre- vanens. empala-se 
trah:1lho, frisou h<'m o ' llm ::ic1<lci:ite. Estes acide acÚlco mais arudo 
prcfei to. ' , tes da ida provocados mais comprido. E. - 

};ror. foras que desconbe 
1 = 

II.') HY'SUA AO DR: IV»[O SI+111 
(Lscn'\I' l\dro l\.,lrcir.1) 

n cnc:1rtc• l'~tl<'ci~ u«1.', t· n1c- lei., 1 de-~ 
al a respeito da inauru ta dimensão pessoas q 

racão do llospi tal SCP: estão nos ajudando a 
já estava pronto.. construir um mundo e • 

Fotos distribui Ihor. Sao os carinhos 
das, textos elaborados q do Senhor. Não cabe a 
impressão, enfim, só es- nós julga-lo. I a rcpoy 
tava faltando 1:,e~::10 ·1 t,tgen c·sta n,·ont.J. n 
distribuição para os jor . llnspi tal íoi in 11:••ur:1J· 
nais da Rede. Morreu o Horem, ''orreu 
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11011<11 b. ' •Ili I d 
própria anis e despe 

h• 1 ,, 
e do 

de u ait r is 
que o ds cotovia 
rouxinol. 

Ih anto stupe 
l«tio. cu o pro e 
existénia, 'tas o mund 

inteiro pira para ouvi 
lo. e Iras sorri no c 

l'o is o rel hnr 
só se adquire à custa 
de un rande ofrirn 
lo,, ·.. elo menos é 
<Jllt' rli. ln,.1:i. 

• { plantamos 
sente no trra férti 
de .,.,uid 1• ,_ 

,, •· t ,o era 
frGil. na a planta 
forte. 

so . 
1 ,·,r·:í u :1 :, 

vore. Aí está a SCI! 
Obrigado. Dr 

CliÍudio. continue n sc­ 
near nos .Jardins do Se 
nhor. 

,\tê breve .... 

rte 
ato 
DB 

A ccnfinnação - 
da c.mdidatura de Adáil 
ferreira ;i prefeito r.ru­ 
nicipal de P..cla ista a, 
bre um leque de alterna 
tivas para o l':'IDB. istõ 
porque Adai l é tido e 
havido como o nais for­ 
te candidato. e contan­ 
do com o apoio elas mais 
expressivas lidaranças, 
incluindo-se os char.Ja - 
dos tradicionais, ave­ 
lha guarda. 

Adai l abriu on­ 
tem. oficialmente, a - 
sua campanha visando - 
vencer na Convenção de 
partido. Ele foi taxati 
vo e seu primeiro con­ 
tato com a ir.prensa - / 
TRI BU'.';,\ DA FRO. :TE1R,\ 
"Sol! candidato e já es­ 
tou trabaU1aJ1do". Adail 
distribuirá. a partir - 
de segunda feira. u:n fo 
lheto explicando a sua­ 
posição e delineando a1 
tuus netas caso for &I 
1c i to. "Entendo que não 
basta anunciar que sou­ 
candidato, é preciso, a 
cima de tudo. alar ao 
povo o que prrene:os­ 
para isto, distribuirei 
al!;\DS foll:ctt,~ expl i _ 
canelo o que preten:!o _ 
fa:er por Bc:!a \'ista 
'= si!irg.. 



tt■UMII LOUREIRO • U A lê1lic1 líter 
P 1-I í ti e 1 .d·t, B e I a Y is Ia 

O Sr. Corumílu 
l.oun:iro de ,\lmdcla é um­ 
no11r. conhcc ido e adirad 
de longos ano<; c111 tod:i a 
cidudc ele TlcJa Vista pel 
su:i ;1drni riívcl intcnrid:itlc 
de caráter e irrcpreensi 
vpl co11dutu quér p1Íblica 
ou p..'.lrtícular. 

roi cerca de 4 - 
anos, í!l!ºndo se Iniciou- 

< 

\ . 

na politia de seu mu­ 
nicipio, m 1!181, q11c•­ 
o <;r. Loure-iro de ,\lriL_J 
<la se revelou o prande 
e prestigioso lÍelcr po 
lítico ele Bela Vi srn - 
;1tu•1 l , quando tornou­ 
se O nrimciro presielcn 
te do P daquela his 
tórica cid:ide da fron­ 
teira, estnnclo j:Í 110 - 

OPINl(D 
n , \ i 1 1 \ 1\ 1 ih \ 

éANTINA ROMANA 
" U\I PEDJ\ÇO DA ITALIA E\I JARDU,f' 
AMBIENrE AGRADi\VEL E A MEWJR PIZZA 
DA REGIÃO. PAZZAIOLO PROFISSIONAL. 
CANrlNA RO !ANA: PIZZARIA E LANIONE 

,.,:•)TE. R. Cel Camisão - 1253-Jardim-HS 

scu seyundo T ·rnJ.tt o. n 
Sr. Loureiro foi um - 
elo-; f:.nJ·;<lon.-, do cn - 
t:io p.irtido de oposi - 
C:ío em Bela is til e - 
lembra as randes di' í 
culcl'l<lt·s en..:ontrJ<fos -= 
para conseguir esse - 
objetivo tl.,Jdo o co:r.ple 
to descrédito do P)B, 
na época na reião. 

/lojC' o influC>n 
te lÍ,dcr politico sen­ 
te-sc orj!ulhoso nove­ 
rificar ser o l':'!))B o - 
partido líl:.IÍS forte no­ 
municipio, de maior_pe 
nctração popular, nao 
obstante ainda contar­ 
na atual rii.mara ~luni­ 
cipal com apenas tres­ 
vereadores contra 6 do 
PDS. ·0utro motivo de - 
orgulho do benquisto - 
pecuarista e politico­ 
foram as Últimas elei­ 
ções municipais, ante­ 
cipaclas de tuna campa - 
nha transcorrida ntun - 
clima ordeiro das duas 
facções políticas que 
mereceram entusiásti - 
cos elogios das autori_ 
dades eleitorais do mu 
nicipio . 

Sem se descui­ 
dar de suas ativiclades 
particulares, o Sr. ,_ 
Loureiro de Almeida - 
pretende continuar em 
sua atuação política - 
,onde vem se finnando­ 
a cada dia que nassa - 
consolidando sempre - 
mais o seu prestígio - 
pessoal. E como ~la 

ri realizar dentro e - 
breve o seu ior nho 
.1 Sl-< il p11,.::-:10 •• Íxi·· 1 
que: i'. ler o . l\l )ll l'- 1 

!eito pt•lo voto direto, 
pelo !"ufr;íi;io JXJ ular.-, 
ao deixar de ser consi­ 
dc rud:1. área de seuran­ 
ça naciornl JJOr dccn·to 
pn.!s_tµencial. () l Ídcr - 
pol írico l.ourt'i ro de. A~ 
me ida possivelrente ira 
se candid:it:ir pelo scu­ 
partido ao caro do Pre 
feito lfunicipal ele Bela 
Vista, con 1'r,1ncles possi 
bilid1dcs de vitóri:i 

(.Joma I dos Munici 
nios) 
----------------------- ---------------------- 

PARA 'DITAR, 

• A fomilia é o pequeno 
laboratório do m1mdo.n~ 
lese perar.i, nutrem, c­ 
docam e consolidam os - 
grandes comportamentos­ 
sociais. 

*Tudo aquilo que vale - 
ser feito. é digno de 
ser bem feito. 

*Amar é ser rnorncla para 
os outros. 

*Da fé fiz companheira­ 
da esperança conselhei­ 
ra, do amor uma canção. 

*Tainbém os fragmentos d 
tuna vida tem ·valor. 

' . Sundo inter aços de or, 
a, o !l- Partido d Frente Liberal, I 
o foi reristrdo. Poderia tuni nar .,t 

: u:J I Constituional n 2S, que foi aprovid , 1 
nic,, d,· 1 110, 

) PI, não havia pedido, quer. o 
tro provi ório, confome era extyido pela 
tcrir à renda. Hoje o PHl não tem, cu mn a t­ 
ve. personalidade juridica, isto é, nio existe p 
ra todos os efeitos leais. em o J)ll,Jlf!(l (. t ,- 

to do partido existe, ou melhor, tem validade p4- 
ra scus filiados, pois un de seus artigos di, { ., 
só entrará em vipor após o repistro do partido, 
Se nio h,í n·g1stro. n:io ln t•st.1tu o. 

Somente uma lei modificando o estatuto do. 
partidos é que poderá dar ao PFI alua chance. 
as, esta lei precisa de maioria para ser aprova­ 
da. o que o PFL, não tem, e que_dificilmente cone@ 
uirá, pois o aliado das eleições para President 

nem sempre o sera para eleiçoes municipais, nnd,·· 
os interesses .siio outros, são locais. O parei1o­ 
de novembro de 84, bem poderá ser o adversário de 
nover.ibro de 85. 

Port:into o PFL está na dependencia do 
PH!lR, ou !'iC~mo do PflS de sua,; orir,rns, p.tra podtr 
lançar candidatos s eleições para as prefeituras 
cm novenbro deste ano. 

Assi1•1. se niio for aprovada imcdiat:1n:c11tc. 
quer dizer, até 50 de junho. a lei que refomula­ 
o estatuto dos partidos politicos o PFL, que .110- 
du niio é partido registrado: '.!ªº podera hinçar - 
candid:i to cm seu no::ic e 1 ra a rehoq':!e de qua !­ 
quer outro partido, que nem serpre será o PD, 
pois os interesses municipais, coro ja foi dito, 
nem scnnre siio os mesnos dos interesses m1c1ona15 
cm poli tica. 

Os chefes nacionais do PrL. já briam pela • 
Presidência da Nação e já falmn cm fundar outro - 
partido. 

Vamos esperar para ver. 
Fm politíca tudo é possível. 

Klebcr Loureiro Hcdeíros - Advogado. 
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1DiAL, DE ITACO F I 
II\Mó M PRAZO 1. 
1J!AS.--- 

O Jlou1 or Jonas 
dos Santos Pellicioni.­ 
.Juiz de Oi rei to da Co - 
marca de Bela Vista, Es 
tado de Mato Grosso do 
Sul,nafonnaela 'Lci­ 
ctc,,, 

Faz saber aos - 
que o presente Eeli tal - 
virem ou dele conheci­ 
rnento tiverem , que por 
este Juízo e Cartório - 
.Judicial, t rasmi ta os 
autos n 222/84, de 
Executivo Jlipôtecária,­ 
que o Instituto de Pre 
vidência Social do Esta 
do de Mato Grosso do - 
Sul - PREVISUL, move 
contra ADILSON ANJ'ONJO 
CAJUX)SO, referente á 
dívida de Cr$9.728.945, 
70 ( Nove milhões, se - 
tecentos e vinte e oito 
mil, novecentos e qua - 
rento e cinco cruzeiro 
e setenta centavos), e 
estando o executado em 
lugar incerto e não sa 
bido, foi determinado a 
expedição do presente - 
Edital. com prazo de - 
10 (dez) dias, através 
do qual fica o Executa 
do ADILSON ANTONIO CAR 
OOSO, CITAOO. para no= 
prazo de 24: 00 horas - 
efetuar o pagamento de 
Cr$9.728.945,70 '(Nove 
milhões, setecentos e - 
quarenta e cinco cru - 
zciro e setenta centa - 
vos), acrescido das de­ 
mais cominação legais. 
Outrossim, ficam o exe 
cutado Adilson Antôniõ 
Cardoso e sua mulher - 
Regina Clélia C,ardoso 
INTIMAOOS da penhora - 
feitas nos seguintes - 
bens de suas proprieda 
des: 1 casa residcncT­ 
al edificada no lote de 
terreno Urbano, deter­ 
minado pelo n°01 . qua 
dra 267-E. do loteamen­ 
to Boa Vista, medindo - 
dito lote lOmts. de - 
frente por 35!-lts. da - 
frente aos fundos. em - 
ambos os lados, dentro 
dos seguintes limites - 
e confrontações: frente 
parn a Rua Leandro de - 
Souza; lado Esquerdo. - 
com a Rua 18 de Agosto 
lado direito com o 1o­ 
te n902, da Rua Lean­ 
dro de Souza, e fundos 
com o lote n903 da Rua 
18 de Agosto, devidamen 
te matriculado sob O - 
n93,995, fls . 3995 do 
livro n02 , do R.G.L. 
desta cidade, constan - 
do da referida casa, - 
una sala, 03 donni tó - 
rios cozinha, banhei­ 
ro e área de circulação 
com área construida de 
57, 0lmts2. O presente 
Edital será publicado - 
na forma da lei, e afi­ 
xado na sede deste Jui­ 
zo, no lugar de costu - 
me. Dado e passado nes] 
ta cidade e Comarca de 
Bela· Vista. Estado de 
Mato Grosso do Sul, 
aos Vinte e quatro dias 
do mês de maio do ano - 
de mil novecentos e oi­ 
tenta e cinco. Eu (Auxi 
Judiciário), o datilo - 
grafei. 1 

Dr. JONAS OOS SANTOS - 
PELLICIONI. 
JUIZ DE DIREITO. 

I JJ I II # H!O 

O l)c,u or lo - 
nas Dos Santos Pelli­ 
cIon i . .J 11, 2 d(• Jl i 1 e: it 
da Comarca de [ela 
Vista Estado de 'ato­ 
Grosso do Sul. na for 
ma da Lei, e-te ... 

MUTIRÃO MODIFICA A 
vida de Porto Murtinho 

Faz saber ao 
que o presene Edital 
virem ou dele conheci. 
mento tiverem, expe - 
<lido nos autos N?429/ 
84, de E:<tinçiio ele Cor 
domínio, querida por­ 
JURDt-\ ,\ll/\J\llA IUI\.\S. - 
cm trâmite por este - 
Juízo e Cartório ,Judi 
cial, que no dia n7 - 
de junho de 1985, iís- 
13: 30 horas, scr.í lcv. 
do a lei Ião uma casa - 
de madeira, coberta - 
de telhas, cm regular 
estado de conservação 
e o respectivo lote­ 
de terreno urbano, de 
terminado sob o '?4,­ 
da quadra 44, da Rua­ 
Barão do Triunfo, com 
área total de 450ms2- 
scndo 1 S. noms de frcn 
te por 50,00 de fun­ 
dos cm ambos os lados 
avaliada por CrS 
2.500,000 (Dois mi - 
}hões e quinhentos - 
mil cruzeiros), para 
ser arrematada por - 
quem maior lance der­ 
cima da avaliação, - 
sendo a venda feita ií 
vista ou mediante fÍa 
dor idõnco pelo prazõ 
de 03 dias. caso não 
se realize o primeiro. ' 
fica designado o dia- ~- 
17 de junho de 1985, 
ã mesma hora para Dr. ALEIXO PARAGUASSU 
o Lei liio. Dos au - 

FORA '!JRIII0 
A vida de Porto 'turti­ 
nho foi li lt·ral;:-{•JltC - 
udada desde quinta- - 
feira da semana passa 
da, quando tua equipe­ 
do ovemo do Estado.­ 
intep.rnd:.i por f1,ncionf 
rio das Secretarias de 
S:.!Ück, Ecluc;u;Zio. Segu 
rança, Meio- Ambiente, 
Agricultura, Planeja - 
rnento, Obras Phlicas 
e Indústria e Comércio, 
além da Cogecom, che - 
gou a esta cidade para 

tos não consta ônus - 
ou recurso pendente de 
julgamento. Dado e - 
passado nesta cidade­ 
e Comarca de Rela - 
Vista, Estado de Mato 
Grosso do Sul. aos ele 
zesseis dias domes - 
de maio de Hil nove - 
centos e oitenta e - 
cinco. 
Eu (Pedro B.do Yale) 
Aux. Judiciário, o da 
tilografci. - 

• Dr. JONAS DO SANTOS 
PELLICIONI. 
JUIZ DE DIREITO- 

PRECE II LAGROSA 

CONFIO EM DEUS CM - 
TODAS AS MINHAS FOR - 

. (.AS, POR ISSO PEÇO - 
À DEUS QUE ME I UJMJ NE 
O MEU CAVINHO E E - 
CONCEDA J\ GRAÇA QUE - 
TAi'ITO DESEJO. 

MANDE PUBLICAR E VEJA 
O QUE ACONTECER NO - 
QUARTO DIA... 

••• A. T. - 
-------------------··- 

PENSAMENI'OS 

·EDUCAÇO E OBRA 00 - 
AR. SO O AOR CONS­ 
TROI PARA A ETERNIDA 
DE ... 

~ TAHBB'-1 OS FRAGIEN­ 
TOS DE UNA VIDA TEM - 
VALOR ... 

• E FELIZ SOMENTE - 
QUEM _s,ABEUõ.R AHJR ... 

A.F. 

desenvolver trabalhos. 
de emergência atenden- • 
do ás necessidades mais 
urgente da população. 

Este trabalho­ 
desenvolvido em regime 
de mutirão com partici 
pação ativa de integrar 
tcs da própria comunida 
de, teve como finalidacf 
prinCÍpal amenizar a si 
tuação critica pela - 
qual vem passando toda 
a cidade, prejudicada­ 
por enchentes ocorridas 
anos consecutivos. 

Dr. JORGE Q-lAQIA 

O deslocamen - 
to·: das equipes,_ dando 
início • a um programa 
de·,· mttirãó que o Gover 
no pretende realizar 
em município mais pobres 
do Estado, se deu em - 
atendimento aos pedidos! 
da Prefeitura Mt.micipal 
através do prefeito - 1 
Nelson Ribeiro Feres, -{ 
de lideranças do PDB - 
local e de própria co -1 
munidade que se encontra 

va angustiada diant - 
de tantos problemas - 
enfrentados. do, foras )5 os pon 

Desacreditada- to q recebera a - 
lc.t "tarit.i,, pro'. e_•:\', .. - J li ,,, , ''>! q l"r ~<•J,1 1 

1 roa do Lapadas ou - que sopre ocorrera- ., a, , 
com relação ã solucção pela implantarao de ] 
de problemas locais, a equipamento necessario. 

-. Enquanto is.o ' populaçao procurou par- 
ticipar ativamente das a StESUL promo e a- 
atividades e a cada mo- recuperaçan do decantot 
vimentação das equipes do sistema de distribui 
sempre havia palavras - ção de água tratada da 
de agradecimentos e pe cidade e amplia a rede 
<lidos de extensão dos- beneficiando várias fa 
bc-neficios a regiões - mílias que ainda - 
mais carentes da cida - não contavam com esse- 

serviço. paralelamente' 
de • Cor.l relação ao a escavação para que a 1 
atendimento da Secreta água cmpossada possa - 1 
ria de Saúde, médicos-e escoar. 11 
dentistas liderados pe- ODOP pronove- 
lq próprio secretário a rcfonna de escolas - 
.Jorge Chacha, passaran dando condições de fun : 
três dias assistindo á cionancnto nornal, já-j 
populaçiio em diferente_ o Dcrsul está real izan 
locais tendo sido reali do trabalhos ele patro 
zadas consultas medicas lamento das mas e elo 
para adultos, para cri- aeroporto local, que - 
anças, CJC.a1'1CS nrcventi- deverão receber cncas 
vos de cãnccr ginecoló calhanento ainda no ele 
gico e extrações e obtu correr desta semana. 
rações. A cada consul- A Secretaria - 
ta, os remédios eram - de Agricultura e Pecuí 
distribuídos gratuit:i - ria, presente em Por 
mente por atendentes to 'furtinho com C<JUipc. 
que faziam questão de - do JlERSUL e da LNPAER, 
explicar. com detalhes vem realizando reuniõe 
o modo que o medicamen com produtores rurais 
to deveria ser usado. aos quais demonstram 
O atendimento vem tendo os bencfÍcíos que pode 
continuidade e a cstatí ser trazidos con a 
tica é ainda parcial. assinatura de convênio. 

A equipe da - .para a reali :açiio de - 
Saúde promoveu, também, Í-· 
va:::inação de cães e ga- - 
tos, num total de 400 e ! 
também com a participa­ 
ção da população está - 
fabricando lages pré ·­ 
moldadas para a implan­ 
tação de fossas septi - 
cas no bairro "Fundão"­ 
onde não existia qual - 
quer tipo de saneamento 

A Secretaria de 
Saúde está instruindo a 
formação de Associações 
de Pais e Mestres e - 
Centro Círico nas esco­ 
las locais e desenvol - 
vendo exames para detec 
tar deficiência visuaTs e auditivas na popula - 
ção estudantil, que tem 
trazido problemas- a0 - 
aprendizado. Além disso 
do .Estado e Município. 

Através de téc- 
nicos do INAlt!B, a Secre 
tatia Especial de Meio hui 
Ambiente realizou a d.is Dr. n l~'iON BARBOSA 
tribuição e plantio de' MARTINS. 
nrudas de árvores frutí- 
feras e ornamentais nas 
ruas da cidade . e está­ 
formando um viveiro de 
nrudas, onde a maioria:: 
será de árvores frutife 
ras, trabalho esfe que­ 
também conta com a par 
ticipação ativa da po­ 
pulação. 

o r nicipio. a l1.anda 
a Grei ben facada. Ao tn h a .:o l j8· 

11 \ 

ILU IINACIO PCBLICA E 
RECUPER.:\(-'\O 

Equipe da ENER­ 
SUL, OOP, S;\\'ESUL e DER 
SUL vêm desenvolvendo= 
os mais diversos traba­ 
lhos de recuperação da 
cidade. Em três dias de 
serviço, a B1ERSUL tro-· 
cou ou recuperou a i11..1- 
mi nação pública de todo 

( 

: 1 

! 1 

trabalhos de motomecani 
zação e com a distribui 
ção de sementes para o­ 
plantio. Esses convêni 
s foram.assinados êlia 
11. 

Para instrução 
de ftmcionário. rnunici 
pais, a Secretaria de - 
Planejamento deslocou - 
um técnico que se reu­ 
niu com servidores da 
Prefeitura e assinou - 
com o Executivo local­ 
para assessora'!l.ento aos 
trabalhos. enquanto 
que um técnico da Junta 
Comercial reuniu cerca 
de 50 comerciantes lo­ 
cais demonstrando que - 
os órgãos realiz.ados. - 
"agora. sem burocracia- 

opte foro 
ente qvid,_- 

d tornos c ho 
qua é pela t.alta de en 
trosr'to tne a l r,· 
feitura e o terno do 
Is«tado. Ara, feli. 
rnt·, ess pohl I - 
parece ter acabado", e 
a opiniao de vrande 
parte da populaço. qu 
0ra acredita que 

Frto Martinho retoma­ 
rT seu desrolimento. 

Lntcndn os r 
radares desta cidade • 
que os bnef{cios no­ 
serão só estes tnazi - 
dos em regimes mais im 
diatos, mas que a cida 
de continuara a ser as 
sistida, O contenta 
ento está esta.pado - 
no rosto de adi tum. ----------------------- 

WILSON/ 
.MURTINHO 

Carpo Grande,- 
O C,ovcmador \ülson - 
Barbosa ~~1rtins cu:r.prit 
durante ua semana ua 
extensa pauta de visi 
ta a munícipios sul - 
'ato-grossense. Na 
quarta-feira ele parti 
pou do encerramento áõ 
mutiriio popular reali­ 
:ado crJ Porto Murtinho 
dentro do Programa de­ 
apoio aos rrunic!]Jios· de 
baixa renda. Apos visi 
tar as diversas frente_ 
de obras realizadas - 
pelas Secretarias de - 
Estado cm Porto Murtin 
nho, o Governador se= 

_.u yara Corunb5, qua _ 
lffo1- Jª homenageado pela 
Associação Comercial 
juntamente con o Prcsl 
dente do Congresso Na 
cional. Senador José - 
Fragelli. e pelo supe­ 
rintendente da Sudeco - 
Antoriio Mendes Canale. 

Ainda em Cor 
bá. o Governador partí 
cipou das solenidades­ 
de aniversario da Reto 
mada de Corubá. segui: 
do no dia l cm segui­ 
da para o rnmicipio na: 
to-rossensc de Paconé 
onde abriu a 89sessão­ 
solene da Consórsio 
1ntcm.unicio:il .de Oese 
volvimento do Pantanal 
Cidepan-.No dia 15 de 
junho. 1-;ilson 1brt.ins 
inaugurou o FÕnn do - 
:!unicinio de Ca.silâdi" 
e deslocou-se cara Tre 
lagoas onde prestiria 
rã as festiidides de 
aniversário da cidade. 

LEIA E ASSINE TRIUNA 
D:\ ITD\'TEIR,\ 

--------------------- 
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PROFESSOR,_ IBNEGIDO MILPIGD? 
- 

Quem é o profes- 
sor para a sociedade? 

/\ r<",nos ta con - 
ereta e objetiva ,1 esta­ 
pergunta classifica, de­ 
certo fonna, as <li versn-; 
comun1dudes, ou, mesmo - 
pafses, 

Para as comunida - 
dcs dependentes ou cnudn 
trírias, o professor ocu­ 
pa o Último pluno: à edu 
cação tóca papel irrele­ 
vnnte, 

Sem pessimismo - 
exagerado, parece seres 
te o quadro da comunic!a-= 
de rio-grnndense. /\ ver­ 
ba aplicada à educação - 
pesa sobremaneira; pare­ 
ce dinheiro posto fora, 

jimo decorrência - 
direta, econorniz.a-se,po 
da-se ao máximo o parcõ 
salário do professor a 
título de economia para 
o erário púhlico. /\s - 
consequências desse he­ 
diondo procedimento são 
as rnais divorsus e to - 
das catastróficas. 

No intuito de não­ 
alongar em demasia a - 
presente reflexão, vo - 
mos nos ater apenas a 
uma e quer-nos parecer­ 
muito pouca ressaltada, 
ao se tratar do proble­ 
ma educativo: o tipo de 
pessoal atraído à pro - 
fissão do magistério. 

Mais de uma decada 

de atuação no úl iro a- . 
no do curso denti:ico­ 
ter-nos mostrado que a 
carreira do magistério- 
é a derradci ra opção - 
dos alunos concl11intes. 
/\penas aqueles que se­ 
sentem incapazes para o 
vestibular de infor11'-'Íti 
ca. cnj!cnharia . 111edicT 
na. npronomia ... (profis 
sõt·s nohrc.s, na mente :: 
do nluno) tentam. e sem 
prc como Úl t !mo recur-­ 
so e não com menos cons 
trangimento, as cadei : 
rns que enc..ul\lnham dirE_ 
tamente para o ensino. 

O motivo é Óbvio: 
ninguém pretende uma - 
profissão que faça pas- 

1 
1 

sar fone e misra, ain 
da que suhl ire. 

E. aí vale a ervun 
ta: Se são atraídos 
ao magistério apenas e­ 
lementos de QI relatis 
mente limitados e duvi­ 
doso, e ainda a contra­ 
gosto, que tipo de médi 
co, de engenheiro. de 
profissionais liberais­ 
nua palavra, o sistema 
cducdtirn devoh·e à so­ 
ciedade? E, além do 
mais. as ciências neda­ 
gÓf(icas ensinam 011c, <li 
ficilrncnte, o professor 
consegue transnitir 
mais de trinta por cen­ 
to de seus conhecir:en 
tos aos alunos. 

INDICADOR - 
, :· l 

PROFISSIONAL 
f 

l 

,',' 1 \ 

1 
ADVOCACIA m 

} Dr. Antonio F. do Nascimento - Advogado? 
CIC 006.474. 381-00 - OAB/~!S 2809 

1 Causas cíveis, Criminais, Qucstão­ 
i ,tle terras, Direito de Familia e Trabalhista. 

1.. ESCRITORIO: Av~ Rio Branco, 193 
RESID.ENCIA: Av. Rio Branco, 187 
FOÉ: 305 - CEP: 79.280 

PORTO MURTINl-0- MATO GROSSO DO SUL 

A D yoGAg 

Dr. Ivan Afonso da Costa Marques 

Causas Cíveis e Criminais, inventá 
rios, Desquites Divórcios e Legalização de 
Terras. -. 

ESCRITÓRIO: Rua Antonio Maria Coe­ 
i, lho, 428 - FONE: 439-139S (067) • 

• RESIDENCIA: Rua Cuiabâ, 468 , 
.._ BELA VISTA - 1-li\TO GRQSSO DO SllL 

ADVOGADO m 
Manoel Rodrigues Negra~ - OAB/HS,1134~ 

ESCRITóRIO: Av. Duque de Caxias, -' 
788 - CEP: 79.240 - FONE: 2S1-1867(escritó - 
rio) 2S1-1646 (residência) 
JARDIM - MATO GROSSO 00 SUL 

ESCRITÕRIO JllRf!JICO 
a 

Dr, Nelson Chagas - Advogado 

Causas Trabalhistas, Comercjal, Cível 
(problemas de familia), Terras. inventários.Co­ 
branças. etc ... 

ESCRlTÕRIO: Rua Dr. /\ry Coelho de 01.!_ 
veira, 660 - 
JARDIM - MATO GROSSO 00 'suL 

ADVOGADA 

Dra. lotaria Celeste da C. Silva 
CPF 141.490.101-10 

ESCRTWRIO: Rua Cel. Camisão - FO:-.'E: 
439-1302 - CEP: 79260 - CENTRO. • 
BELA VISTA - MATO GROSSO 00 SUL 

1 .+E t.- -------------------1 

ADVOCACIA 1ft. 

'>Dr. Adhemar Godoy - Dr. Itamar da Silva ·0u~ 
) tra. 

•• ESCRIWRIO: Rua Cui_abâ. 3S0 - FONE 
. 4..39-1382 • 
a-BELA VISTA - MATQ GROSSO DO SUL . ! 

ESCRITORTO DE ADVOCACIA 

Dr. Pedro José Palmieri 

M\ TO GROSSO • 00 SUL 

.· . 
' \ 

Legalização de Terras, inventários ·e, 
causa criminal (juri) 

nSCRITôRIO: Rua 1S de Novembro 160 - 
FONE: 439-1132 
BELi\ VISTA 

~ TIME 'TOUR TIJRIS'-0 • 
1 
~ VIAJE PELA.S MÃ0.5 DE QlIDI mi " EX­ 
PERIENCIA" . REALIZE SEU SONHO CONHECENDO TIJ 
.00 QUE VOCE DESEJAR.' - • 
- Via.ff bem, 'Vil;lje ·conosco! : : 

• •• 'Rua 1'3 de Maio .;. 2310 - C. GRANDF. 
FONES: (067) 382-7436 / 582-7997 - - 

CIRURGIOES DENTISTAS 

Dr. Geraldo de Souza Rosa Filho - CR0/1'tS 504 

FONE: 
CONSULTORIO:'Rua Antonio João S/N9 

439-10S9. 
RESIDÊNCIA: Rua Antonio João, 1008 

439-1303. 

, 
l 

Atende quinze dias em Bela Vista - Se 
manas Al tornadas. - [ i 

Dr. Adauto Pires Mia- CRO/MS 906 • ·.! 
r Atende Diáriamente - Raio X t· 

TTCIAS'.Õ 

REDE BELAVISTENSE DE JORNAIS. ·.K 
" LEVA ATÉ VOCE TOOOS OS TfPOS DE NO- 

p tulo isso, ai:u­ 
as licoes toru- e pa 
entes; equiparar o ma­ 
gistério is dcais pro­ 
fissões libera1s (no - 
bres) resa ando- se do­ 
abismo. do despresti1o 
cn que hoje se encontra 
é tarefa urgente. Ape - 
nas dessa ruaneira, a s0 
cidade cul t:I terá a­ 
garantia que não será - 
ou continu:1r;Í, fnno J:1 
própria cscóri.t íntclcc 
tual. E para este resga 
te só haver.\ UJ~ c,,rünhõ 
retrituir ao trabalho e 
xnust i vo do professor : 
com recompensa justa e 
atrativa. salário con - 
dizente. 

Reno remandes 

PRrm 00 EXD'PI.AR 
$ 1.000.00 

1!1 • T t t 1ttó 
r1o, t atar 1 4 l4 
d Mio, $. 

l .il '1 l DnA, . 
loína ou pelo lelef­ 
ne- 251-1072. 

J., r,l im-Mt 

Arrenda-se terra­ 
bruta para lavoura por 
um período de anos - 
scm renda. 

Tratar com o pro­ 
prictiír io pelo Telefo­ 
nc - OI <l-.:!l.2hilS- M.1 
m:antina - São Paulo. 

l!oriírio rn1 te u.1- • 
manhã das 8 ias 13 ho 
ras. 

Terra no municipio 
de Porto Murtinho à - 
120 Kn de Jardim, 

LEIA F ASSINE­ 
TRIBUNA DA FRONTEIRA : 
AS.5 J 1',\'11JR,\ A\U,\J.: 

~ , so. 000,. ºº _: 

DR. GERAROO JA\'IER llOCCIA MEDINA 

CIRlffiGI/1.0 J)ENfIST/\ 

Clinica C.eral- Raio X - Restaurações a Luz 
Visivel - Atende diáriamente. 

fonsul tório e Residência Rua Má 
rio Van Den Bosch - 464 

FONE.- (067) 459-1087 

13EI..A. VISTA 

.l:STAOO DE ~!ATO GROSSO 00 SUL 

ENGENHEIRO CIVIL. 

' RICARDO t 
;.. DE SCXJZ/\ ROSA. 

° CREA - 667 - D - INCRA - 76/85/CR .' 
16. 
PRO.JET0..5 DE EXEaJ(./1.0. SERVIr,OS TOJ"O­ 
GRÃFICOS. 

DESMB!BRA\IENTOS, LOTf:.-\\!ENTOS. !EDI - 
('./1.0 DE FAZB\TlA.5. EfC .... 

REQJlllJUZAr.Ao DE OBRAS. 
A\'ALIM:OES 
ORÇAE1TOS 

ESC'.RJ .-:i)R I() : RI L 1 R IO VAN - 
DEN BOSOI - 460 - r-ONE 439-1366(06i) 

SUL. • 
BELA VISTA- MATO (CROSSO r.o 

PltlR ·.MlTERIÂIS 
... 

PARA 
• 'lÍ.100 PARA SUA CONSTRUC-,ÃO: CAL, CIMEITTO, TEUiAS, CAIXAS D'AGUA, TIJBOS, PVC PARA ESOOTO. AZULEJOS, CONJUNTOS SANITRIS 

E FERRAGENS EI GERAL 

CONSTRIÇÃO 
AVENIDA ú\.UAS 

• --- - -------- -- 799 - -- -- --- _ _,___ . (79 29) JARDP: - MATO GROSSO 00 SUL 
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IAUGURADO MODERNO HOSPIJ Al EM 100101-- 
(1,{010 S1111A 

''Ditante, iá no 
arquivo do tempo, fica - 
ram nossas primeiras 1s­ 
piraoes, nossas primei­ 
as retinioes, se revi; - 
tratam os primeiros pa,­ 
sos. !'jetivando criar - 
para Aquidarana e eoi;o 
m centro de atendirento 
'Gdico Hospitalar h altu 
ra de sua real necessida 
de". 

ujtes, 'ricos de 4 - 
[to oro, oxinio 
ar corrirido redieinal 
d i 1 ( t :1n II l ( l 1 !''hi<) ;,o . 
leito do ciente. Sr­ 
viços outros tar'é fo­ 
ram projetados para ni­ 
llm ,1r os aspcrto.- sofri 
dos de uma int<'rnaç:io - 
tcJeron<:, ar r<·frirer:1- 
do. l'<' 1 ade iras,...uréa­ 
verde, em paisagismo di 
reciondo a recuperação 
dn!; ·•:w i c1n tes,,, , tudo- 

1 

• f 
_, 

Dr. (:J:Íudio Stclla, na bcnçiiu da inauguração. 
AQUIDAtlANA - Esta cidade isso, dentro de uma fi- 
dcu um passo gigantesco-t losofia de tr:ihalho, hus 
quinta feira pp, com a cando que o paciente 
inauguração da moderna - niio sinta o I fospi ta I co 
SQCJ\lfl), um llospi tal com mo 11m local ltÍnuhre ou: 
2mil metros quadrados - agressivo. 
de área construída, divi A Direção da SOCI 
<lidos cm trcs núcleos IIED é comnosta dos se - 
-Centro Cirúrgico e 1rr1: Puintc-s profis!<ionais: 
Pavi lhiio de internaçiio - Oi rctor Dr. niiudio r.cr 
ndulta: Pavilhiio pcdiá- nando Stclla: Suh-Dirc-: 
trico. O Centro Ciriírgi- tor llr. lloherto Trinda- 
co é co111nos to de seis de: Di rctor CI í nico Dr. 
salas, com o que pode ha Laud i son P. La ra Spada: 
ver de mais atual em n. Gerente flch'!inistr:itivo 
vcl de serur:rnça, higie- Arn:ildo 13<:)?ossi: Consc- 
ne e conforto. ,À Unidade lho de Supervisão Dr. - 
de terapia Intensiv.1 (U- Rude! Trind:idc-: 11r. Al- 
TI) e o Centro de Recupe frc.lo farcia e Ir. Vi 

.'· , 
- ' "A!' ,; ~-e ... 

,,•_J f · ·, f:.n 

q 
..,. ' 

f-1:igr:ntes / populare~- l11:1ug. SO(.J'Jl'll. 

r:içiio :Õs f1)1er-atório - 
siio constitui.dos C..'l<la ur.1 
deles de 011atro leitos e 
de todas as exigências - 
nar:1 lnn:.1 linha de :,tendi 
mcnto condigno, alér: de­ 
setor especial para re - 
cem nascidos de alto ris 
co. C\s p:ll'i !hões de in - 
t c·maçõcs com acooo<la . - 
çõcs diferenciadas, con­ 
tém desde enfermarias ., 
~uartos, ::inart:tmento~ a 

'i 

tor ~laksoud. . 
f1 SOC!'lf.]) arendc-r::i 

como 1 'ospi ta I r.cr:i 1. r~ 
das as faixas de idade­ 
cm di :crentc-s Ctlnl'~nios 
Clínica Particul:1r, e - 
diversos ti nos de "e1•.t1 • 
ro Saúde. /\ equipe da - 
SOCl'IJ:[) çonsta ao redor· 
de trinta rédicos. na~­ 
mais diferentes especia 
lid:1des e estiio aptos i 
um :1rcndimcnto a qual - 

Flagrantes de nopu!ares. 

rios, ci nirgias. parto.1 
e :itcndimcnto pediátri- 
co. 

T\/\JJntP-\rV1 ·-· -··· .- 

fio ato inaugur::il 
da nova SOCJl!ED estive­ 
ram nrcscnrcs person:ll i 
dades da regiiio, desta- 

..... - 
~--- 

rio ~:ovacs. Presidente 
da Federação das .\sso­ 
siações Comer ia is.Pre 
íei to de ,\q11id:1uan:1 
1 r:111osco 'ntnnio dos- 

.- - 1 • V • j 

- 
J. • \ : 

_. __ , 
P.risci 1:1 Stclla e Dr. Rude! lrindadc. 

Santos e Silva: Depu­ 
tado Armando Anache:­ 
cmprcsários, profis - 
sion:iis liher:1is e -· 

·:'\a foto Dr. Francisco Antonio. T'refcito de A - 
q11id:1uana e Dr. Cl:Íudio Stella. 

cando se t::iinhér.i o Prc ~ centen:1~ de ponulares. 
sidcnte do TR!RUX,\L DE- n nr. rtaudio - 
CJ)\'TAS DE '.l'-, Horacio- Fcrn:indo Stel 1::i. na o 
Ccr:õsimo: Conselheiros portunid:ide. f:11ou :i 
Paulo Salt!anh:i: Rudcl - rcsr,eito d:i SOfJ'!Ell - 

l>i.,;t:u1tc, i:í 110 ar 
quin> do H'!':po.· íil-:11an 
no:-sas nrim·i r:1.s :1spi r:1 
coes, nossas ri;eiras. 
rc1miõcs. se- rc-gistra - 
ram os nrin,ei ro.< p;issos 
ohjct i\'a11do criar p:1r:1- 
\,,uid:1t1:ina e rq: i :in. - 
u Centro de -\tcndir;en­ 
to 'dico Hospitalar ? 
altura Je sua rca ] ne - 
ces:;idadc. 

Assin. no distante 
:mo de 1r2. oito pro - 
íissionais aqui radica­ 
dos Jeram inicio a tc:J­ 
soc il'dadc que iria as'­ 
sunir o dcsati,·ado l!o:-­ 
pital d;i Estracl:t dt· Ter 
ro !\orocstc Bra:;i 1. ;\lr.-t 
período difícil. aliás. 
como o atual. os r.ié:--di - 
cos C,rlos Anast:ício.P.u 
dei Trindade , .\i íre<lo­ 
r,arcia. Ruhcns :,.;t;nes Ja 
(unha. lliorc<lcs Borges­ 
do ./Ir.iara!. Pedro 1·. !li i 
vcira. Rohcrto Trindade 
e este que lhes fala.cr 
balados pelo anoio e in 
cent i vo de suas esposas .. 
iniciaran cm csnirito - 
de cquinc. una integr.i­ 
çiio de esforços CT.I !)rol 
do Bem Coru:n. :,.;ossas 
companheiras, naquela - 
distnnte data. miios à - 
ohra. cnfcí taram os .J.Jr 
dins. escolheram o oohí 
Iiário (JUC as parcas (í 
nanças poderian conprar 
estendiam lençõis. arru 
maram camas, colocaram= 
flores. para uma idéia­ 
que ora reintegramos no 
espaço e no tempo. 

Com o correr dos­ 
anos, outros profissio­ 
n::iis aoui foran aporwn 
do e COr.10 S()CJ. a:.orcxis ..: 
foram integ-rados. lfo_ic-. 
constituímos una. cquinc 
cn 19 sócios. lutando - 
nara a imnbnt:içiio clc - 
uma nova rede de servi­ 
ços . en t reg:rncio ao nú - 
blico nesr.1 d.,ra 2.0no­ 
m2 de constn,ciio l 'osni­ 
tala r. aconocando lílíl - 
leitos p:ira n.,cicntes . 
nas mais 'fcrencidas­ 
aconod:1c:õcs e toda u:.a­ 
in fra-estrurur::i de ano­ 
io: ,\tu:'11. corrplcta. • c­ 
suíicicnte. Alguns ::inos 
dccorrcr.im enquanto sc­ 
pl:mc_j:n·a c se constru-. 
ia. período este entre- 

A 

d:ade. e a esperança de- 
1r1 1dc-:1l '-<' n·al i:an 
<.h. 

l assim, no dia em 
que o Cor>o IJidn<i 6- 
venerado. nua reafira 
cão ública e solene da 
fé, na presença de Cris 
to na Juaristia. e sob 
o -cu sino. inaugura - 
:-.os I no.,;,:;i nm·a socr - 
• !! cor a convi cciio dc­ 
t c-n-:o!' cor trido una 
'Oficina onle padesse - 
r,os dl'SCn\(•l\er a plc - 
n itude de nossa Capaci­ 
tacão profissional', 

,\o :1d,·1.• r.ire:n hoje • 
pavilhões do novo Hcs- 
pi tal dcp.1r:,. 10 cc:-:i aJ-, 
2uns corados ou recin - 
tos sr cuuinantos 
que assiM forar:t deixa - 
dos mara que a visão 
Jt• u::i:1 1 inha de ..:onstru 
cio (osse uh>=crvada: cíc 
passagcn poderão obser­ 
\'a r º" detalhes de ca - 
rinho. conforto e scgu­ 
rança que se vai ofe - 
recer ao paciente; ao 
pcrcorrcrcr.i o Centro 
Cirurgico e o CTI terão 
a CC'rtcza de que. se im­ 
plantou cn Aquidauana e 
para toda a região Cen­ 
tro-Oeste do nosso Esta 
do. 1...--n verdadeiro polo'.:" 
de ,\ssistência '-Tédico 
llosnit:ilar. 

• l:nfim, u:u longa 
c..rrinh:1da de i <leal • dc­ 
es fon;:os. de trab:ilho e 
tX:-JiCi'l de cooperação 
nos trouxe a esta cata. 

Desta maneira faze 
nos nossos agredecimen­ 
tos ~s instituições Es­ 
t:iduais e llunicipais. - 
aos fornecedores ser.pre 
nac_cnciosos e prcstati­ 
,·os. aos o.:nigos e ;;que­ 
le demais que de algun 
modo cooperar:ir.1 cor.osco 

As esposas de nos­ 
sos Sócios. obrigado pe 
la colaboração e incen­ 
ti vo: filhos herdeiros­ 
deste patrir.ionio. este­ 
iam cientes. tenta.r.ios 
·fa:cr o l'lelhor. 

Aauidauanenses. a 
ohr.i é de rn.:es - 03RJ­ 
í,_\ro. 

CO:-":'I\11 . .\ . 
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SANESUL RECUPERA ETA 
DE PORTO MIRIINKO 

CJ\Ml'O GRJ\l\'DI:- Hccuperar ;1 Ec;t.içiio de trata­ 
mento de ipgua compacta, proceder uma refoma geral­ 
de todas ;1s lnstalnções elo sistema de i1h:istcci1rcn­ 
to cio iígua ·e rcali zar n cxtensiio do rede s:10 as - 
principais otivídadcs que a SJ\NESIJL cst:Í descnvol 
vendo em Porto Murtinho em atendimento as reivindi­ 
cações cios mornclores do Estado e c:mpresas a ela vin 
culaclas. : , ·, 

Segundo o Presidente da SJ\NESUL, Frederico­ 
Valentc, a Estação de Tratamento de água de Porto 
~lurtinho, após 20 nnos de ,funcionamento, cstií sendo 
totalmente refonnada, buscnndo com isto, oferecer - 
condições nproprfadas de trataemnto e ab:lstecimento 
do iígua ô população. 1'/estc programa de obras, que - 
se estima investir aproximadamente $ 123 milhões. a 
SJ\NESUL irií restaurar também a Casa da Química, a­ 
través de construção de tanques revestidos de azule 
jos para a mistura de produtos químicos. além de e­ 
xecutar uma refionna geral. limpeza e pintura de to 
das os instalações civis da empresa, como escritó - 
rio de atendimento, casa de hombas, almoxarifado, - 
reservatórios apoiados e elevados e iluminação das­ 
áreas externas. 

J\ SJ\NESUL, construirií também uma unidade sa 
nitária que será destinada ao uso dos funcionários-= 
do campo da empresa. Estão previstos ainda a nquisi 
ção e instalação de l.DM bomba dosadora de produtos-= 
químicos para o tratamento de água a cidade além de 
executar a extensão de 30Q metros de rede para o - 
atendimento de 30 novas familias localizadas no - 
bairro Fundão. 

Frederico Valente salientou ninda que são - 
estas as medidas que a empresa de saneamento pode - 
tornar no momento para atender a população de PM. 

~eforma Agrária 
!I SJI.I',\ 1 

Como no poderia 
deixar de acontecer. tão 
Jogo o governo rcsol\cu­ 
começar a cumprir as - 
proncssas pré-e lei torais 
ele c:.u•p:inha. e m1unc.:iou­ 
a efetivação da refora­ 
agrária. começaram a sur 
gi r irr.cdiatancntc voz.rs:: 
discordantes, colocnndo­ 
em dúvida os propósitos­ 
apresentados pelo presi­ 
dente. 

No calor das dis 
cussôes não fnltou nem:: 
mesmo os que acusaram o 
Presidente Snmcy de es­ 
c.onder propósitos ideo - 
lóiúcos de aci rramcnto - 
dã luta de classes em - 
sua intenção refonnista. 
Para estes, sempre é bom 
lcmhrar, que o que foi - 
dito e escrito até aqui, 
niio é nada mais, nada me 
nos. do que se procurar-= 
resgatar o espírito do - 
já aprovado "Estatuto da 
Terra", datado, de 1964- 
e avalizado, entre ou - 
tros, pelo entãoyresi - 
dente revolucionaria Hum 
berto de Alencar Castelo 
Branco. 

Portanto, tenha- 

1 o:; rueié:nci,1. Cr o 
diz o ditado popular : 
''prudência e caldo de­ 
alinha não fazen mal 
a ninguém'', querer in 
sinuar. como fizeram - 
importantes lideranças 
c..lc propr i ct árias rurL1- 
is, principalmente de­ 
Sao Paulo e Minas Ge - 
rais, que: o "[st:1t11to 
da Terra" guarda a 
mais remota ligação c/ 
a ideologia marxista é 
cometer a mesma inge - 
nu idade de acusar o a­ 
té entiio glorioso bre 
chal Castelo Rranco,cíc 
guerrilheiro Tupamaro. 

Cor.ia lamenta - 
velrnentc nesta terra - 
inpostos e taxas o ri­ 
dículo que jorra aos - 
borbotôes ainda é isen 
to, estas tristes fi 
guras continuam cm seu 
anacrônico discurso 
procurando enganar a 
sociedade. 

Em nenhum mo 
menta, o Governo do 
Presidente Samey afir 
mau, ou insinuou se 
quer. mudanças funda 
mentais sobre o direi- 

-- -- 

INDICADOR - 
'/ 

PROFISSIONAL 
ADVOCACIA ' 

Dr. Antonio F. do Nascimento - Advogado 
.crc 006.474. 381-00. - OAB/MS 2809 

! i ' 

1
1 Causas cíveis, Criminais, Questão- 
de terras, Direito de Familia e Trabalhista. . \ 

~- ESCRITôRIO:· Av~ Rio Branco, 193 
' ·' R.E$1Uí:NCIA: Av. Rio Branco, 187 

FOÉ: 5Q5 - CEP: 79.280 . 
PORTO MURTING- MATO GROSSO 00 SUL •• .. 

ESCRITÕRIO JlJR!DICD 

Dr. Nelson Chagas - Advogado 

·. Causas Trabalhistas, Comercial, Cível 
(problemas de familia), Tei::ras, inventários.Co­ 
branças, etc... 

' ESCRITôRIO: Rua Dr. Ary Coelho de Oli 
veira, 660 - - 
JARDIM , - MATO GROSSO 00 'SuL 

ADVOGADO 

Dr .. Ivan Afonso da· Costa Marques 

., Causas Cíveis e Criminais, inventá 
rios, Desquites., Divórcios e Legalização de 
tj,:ras. . • ~ -. 

1 • ESQUTÕRIO: Rua Antonio Maria Coe- 
➔ .ho', '428 - FONE: 439-1395 .(067) • 
, :• RESIDÊNCIA: Rua Cuiabá, 468 BELA VISTA - MATO GROSSO 00 SUL 

f 

1 

1 

ADVOGADA 

Dra. Maria Celeste da C. Silva 
CPF 14i.490.101-10 

ESCRITÕRIO: Rua. Cel. Camisão - FONE : 
439-1302 - CEP: 79260 - CENIRo.· 
BELA VISTA - MATO GROSSO DO SUL 

1 
~ 
1 

ADVOCACIA m 
>Dr. Adhemar _Godoy .: • 1arar as sns A 

tra. 

ESCRITORIO: Rua Cuiabá, 350 - FONE 
,U9-1382 
BS.A VISTA - MATO GROSSO 00 SUL I• ,. . , 

/ 

,. 
Legalização de Terras, inventários 

causa criminal (juri) 

ESCRITôRIO DE AfJvoc.ACIA 

Dr. Pedro·José Palnrl.eri 

✓ADVOGADO , m 
I
U Dr. Manoel Rodrigues Negrão - OA~/MS,1134~ 

ESCRITôRIO: Av. Duque de Caxias, - 
788 - CEP: 79.240 - FONE: 251-1867(escritó - 
rio) , 251-1646 (residência) r-------------------...1 
JARDIM - MATO GROSSO 00 SUL 

IiSCRITÕRIO: Rua 15 de Novembro 160 
FONE: 439-1132 
BELA VISTA H\TO GROSSO '0.JX) SUL 

CIRURGIOES DENI'ISfAS 

Dr. Geraldo de Souza Rosa Filho - CRO/M.S 504 

Atende quinze dias em Bela Vista - 
manàs Alternadas. 

Dr. Adauto Pires Mia- CRO/S 906 . • ·:!;. _· 
,. Atende Diáriamente - Raio X ·.J. 

~ l"IME .TOOR TIJRIS-0 • 

!S/ se resas ti r- PERÍECIA' • REALIZE SEU SONHO CONHECENDO TU .}- .J 
1CE;DESEJAR.°-., DO UE Oh' REDE BELAVISTÉNSE DE JORNAIS.-: ·.K 

5- yiaj4 bem, Vije Conosco:· s "LEVA ATÉ VOCE TOOO.S ns Tl.POS DE NO- 
i; .._ tug 13 de Maio - 2310 -·c. GRANDE. l -:--TICIAS',Õ • • • .• .• • 
lftlES: (067) 382-7436 / 382-7997 -'4 +SEJA BE- INFORMADO!' 

[l 

. CONSULTÓRIO: Rua Antonio João S/N° 
FONE:-439-1059. .- 

RESIDÊNCIA: Rua Antonio João, 1008 
FONE: 439-1503. 

-~ 

to d proprielse. 
'penas, Seu1n­ 

do estri{ante o esp!­ 
ri to constitucional,re­ 
solveu cometer a here 
sia, para estes, de a­ 
fj rmar que a proprieda­ 
de privada, u dos ins­ 
titutos fundamentais 
das sociedades aciden­ 
tai•,, 11.10 :í .d,sol11t.1 - 
1, s sim relativa. F es­ 
ta relatividade se pren 
de a subordinação desta 
ao bem cor u. Assim,cor 
todo o respeito so di­ 
rcito dos proprict·írios 
csperne:iru·1 o qu.mto - 
quiserem, ninguém conse 
gui rã De con1·cnccr­ 
que os grandes latifun­ 
<lios i~protlutivos e es­ 
peculativos não mereçam 
uma atcnçiio especial da 
lei. 

O iovemo concc 
deu trita dias para que 
a sociedade se mobilize 
e apresente sugestões - 
con<.:retas sobre o plano 
de Reforma Agrária.Espe 
ramos sinceramente, quê 
a par destas interven - 
çôes extcmpÕr5neas e in 
teressadas. com os seto 
res realmente responsã­ 
veis da sociedade cola­ 
borem de fonna efetiva­ 
com o governo para que­ 
possamos, mesmo, com um 
atraso de mais de vinte 
anos iniciar a implcmen 
tação daquela que foi - 
uma das medidas,de ma - 
ior alcance social do - 
período revolucionário, 
que infelizmente, jama­ 
is conseguiu sair dopa 
pel. (plana) - 

----------------------- ----------------------- 
CO FUNCIONA M - 

ID-1 CDRÃC.ÃO 

r.oração é um museu 
lo admirável do tamanho 
de um punho. Bate cerca 
de 100 mil vezes por - 
dia, contraindo-se e re 
laxando, bombamdo cercã 
de 17 mil litros de san 
gue através de quase 97 
ntil Jon de veias e an:é­ 
rias. Para aguantar es- 
se trabalho, usa-se S\, 
de sangue fresco para - 
sua própria alimentação. 

--·---- -------------- - ---------------------- 

l ll l L\I 1 1 ! . [ 

I!ilson Bru 
cobar, Of 1( 1,,l t·I, t 1. 

vo do Registro de Pro . 
testos, do municipio e­ 
Comarca de Jardins, ± t 
do de Mato Grosso À 
Sul, na fora da Lei 
l:tc........ • 

l·J\_ S\Pf.íl.q11 . 
encontra-se cm Cartótj 
do Registro de Trotes . 
tos à Avenida Duque de­ 
Caxfos. n" 7-11. p.11. 
ser PROrLSl,\lXl, por fal 
ta de pagamento MM a D­ 
pl irat,1 <lc 11? ("!IJ.lJ,lll 
vencida em 51 de Maio - 
de 1985; No valor de $ 
892.029( oitocentos e­ 
noventa e <lo is mil e - 
vinte e nove cruzeiros) 
MME DO S,\CJ\JX): Francis 
co Augusto 8.'lrhosa OI i~ 
veira, Rua 1° de !aio, 
100 - Jardin-~IS; CPF n'' 
273.132. 981-53; CRElXJR: 
Jabur Pneus S/A. C n' 
78. 625. 506/0022-08. 

E por este meio 
fica intimado ·o SAü\JX), 
a comparecer cm Cartó - 
rio para pagar a referi 
da Duplicata, em virtu­ 
de de não ter sido cn - 
centrado no endereço - 
mencionado. ou dar-me - 
as razões de sua recusa 
ficando desde jií :<otifi 
cado do Respectivo Pro: 
testo nos Tênnos da Lei 
caso não comparecer no­ 
prazo de tres (03) dias 

Jardim-MS, 14 de - 
Junho de 1985 . 

Oficial do Rcgis - 
tro de Protestos. Péri 
eles Brum Escobar- Tabé 
Hão substituto. - 

t 

LEIA E ASSIKE TOOOS OS­ 
JORNAIS DA REDE BELAVIS 
TENSE DE JOR:'1:t\IS: - 

ASSI!v\1URA A'-.U.\L: 

S 200.000,00 

) 

' • e ' ; ' 
- i 1 

1 , - . 
( 

I', 
% 

1 

Se 
E 

~ 

ROMANA 
" LN PEDACO DA ITALL-\ D! JARDIW 
ABIENTE AGRADAVEL E A NELHR PIZZA 
DA REGI.ÃO. PAZZAIOLO PROFISSIO~. 

. CA.\íINA RC?t.\Kr\: PIZZARIA E LA.'-0-10'.\E 
TE. R. Cel Canisão - 1253-Jardi~-~!S 
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ioloia Endoscopia.. 
- Dr, laudio 'tella·I 

pecialidle: (Cirurgia e­ 
ral, Endoscopia Idoso - 
pia Die ·tiva e Cardiolo - 
)'),1, 
• - Jlr. C:,11 lo•, l\llw, to ,\·• 
naticio-Especial idade: - 
clinica Médica e Ciruria 
ceral. 
-Dr, Diomedes Borges do­ 
i\n.11al-15pcd.il idad,·: l'r·- 
diatria. • 
-Or. 1-1,Ívio l\rim:i- f'-.plci: 
1 icl.1Jc: Ortopecl í a e I rau­ 
atoloia, 
-Dr, Laudison Perdomo-La­ 
ra ,Spuda- Espeeia I i d:ulc- 

. u 
t 

-·,, t , r 1 , 1 ,r : 1 
• , • l I l • 1 \. • ·' •. : 1 • • 11 

l / !I i), ! 
-I on Arr l!o ·0 u 
;,J. J!Jl ,t t ao Hrit i- 
l ,r. 

PC! ISSIONAIS (R!MA - 
r.l,\lnS I i.11,\<; Ili.\ 1/J.\', 
J ',l'l Cl ',Llll\ll!.';. 

-Dr, Ademir Bossay Can 
da- Especialidade: Fe 
diat na. • 
-Dr. /llclcnir n,1rrna - 
de Souza-Especial idade 
Oftal1:10 J ogí n. 
-Dr. Ademir J'crn:mdrs 
Fi 1 ho-Especia 1 ida dr: - 
l'nl'Uíllll lopia 

' 1 J 

l. . 1 

-;A' \ Ili (") RI Jl!C IA 

Obstetricia e Ginecologia 
-Dr. Nci Pires Rorges- Es 
pedal idade Ortopcd ia e : 
Traunalogia 
-Dr. Pedro Ubirnjara de O 
livei ra-Especia 1 idade-Ci­ 
rurgia (',cral e Anestesiolo 
gia. - 
-Dr. Roberto Trindade - Es 
ccialidade: Ginecologia 
e Obstetricia. 
-Dr. Ruhens Nunes da Cunha 
Especialidade: Trauma tolo 
gia e Cirurgia Geral. 

. -Dr. i\lex Lei te de Me 
lo - Especialidade: - 
Psiquiatria. 
-Dr. Isac Arimura-Espe 
cialidade: Pediatria. 
-Dr . .Joiio Carlos i\ssu 
pção-Espccialidade: 
Odontologia. 
-Dr. Nelson Ravaglia - 
de Olivcira-Especjali­ 
da<le: Ortopedia e Trat 
matologia. 
-Dra. Solange Arima - 
Pelegrino- Especial ida 

',f ' 
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SAIA DE CIRlJRGI,\ 

-Dr. Rudel Espindola Trin 
dadc-Especialidade: Radio 
logia Clinica e Anestesio 
logia. 
·Dr. Sergio Bueno Pelegri 
no-Especialidade: Pedia - 
tria- 
-Dr. Vi tor 1--1.:lksoud- Espe­ 
cialidade: Cirurgia Geral 

Clinica Geral. 
-Dra. Tânia }laria Cardos 
'\rir.-.:J.-Especialidade: Obs 
tctricia e Ginecologia. 

de: Psiouiatria e 'e 
rologia 
-Dr.' I r.ineu Barbero Vi 
tório.-Esóecialidade: 
Cirurgia Geral e Obs - 
tetricia. . 
-Dra. Aurecélia da Sil 
va Marques Barbero- 
Especial idade: Cardi 
logia. . 
-Dr.Luiz CLaudio da 
Silva-Especialidade - 
Cardiologia. 

\l',\lll l lkl DE CIRIA TI C-O 1l J ''1 ld'.CJ \ 

·o que voce poderia di 
zcr aos nossos 1 d to - 
res? 
-Um Hospital eleve ser 
encarado como \Una •·o 
ficina de Trabalho":·­ 
onde a compêtencin do 
profissional dove ser 
assessorada por uma e 
quipe especializada,-­ 
instnimentais e anare 
lhos que possam compie 
tara pericia do médi­ 
co , tudo isso nós con 
seguimos. 

lhn llospi tal de 
ve ter no aspecto fisT 
co condições de propi 
ciar a estabilidade e 
mocional do paciente-;­ 
enfoque também canse - 
guido . 

Deve ter afeto 
mnn trabalho envolven 
do vidas e isso, temos 

lll('(I'\•'\'\ \ll t 111 .1 l " !•! , ,;, 

( 
.J 

l__ 
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TRADIÇJ'\O 1'A ARTE DE BE\! SER\'IR 

SThTA-SE EM SUA CASA. !IOSPID\J\'00-SE J\'O: IJOTEL PA.1\0 
RA,\t,\ - Tradição na arte de bem servir - Bela \'ista-\1.5 - 

J\'O CE.\TRO DE iJEL\ VISfA­ 
AO l.AOO DO B,\.'\O) 00 Brt\SIL - 
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APARTA VENTOS CM AR CON­ 
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HIGIE\'E; PADRÃO DE ATENIEN­ 
TO. 
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RESIDÊ.'iCIA: Rua General Osório 1281 - Fone "{067) -139-1057 

BElJ\ \'l STA - NATO 

R:l t if i C".l - 
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n qtrc C, SOCTrlfJJ! _ . 
f uma sociedade de redi 

cos, surida em 1)72,pe- 
J a nccessidade de susten­ 
t rrçao de· '"''ª est n1t11ra dC' 
nssistências 111é<lico Jlospi 
tnlar para Aquidauana, u­ 
ma vez que um dos hospi - 
r-, 
' 

1.i,c:r; Jl( ri:.J. ', ,. r 
profi sional nte, a- 

cvolucio Ient . [o 
rmn sólida, ao 10no 
dos primeiros eis a 
lld de r xi tncia: a 
\.: ,t.l ;,J tura, pelas e­ 
xicneias de um Corpo­ 
c 1 111 i o re n < e d 
1G,1 1 ollli:1\.: dê ser\' iço - 
que transbordava tais­ 
i ns t.r J :wri<'..;. a <.;t)Cf'.i! ll 
procedeu a alie rt ura de 
,cu c:1pi tal social pa­ 
ra a f ixação de 11<> - 
vos profissionais: 'ei 

• 

6. 
1 
l 

) 
- JI 

(_ 
' I 
• " ' I . >· 

·\ 1 JI' ' 

• + 

t tl,= hl+;és 
.J_., ·foto Dr. Cláudio Stell::i em cor.~nhía cic 
ia Pirscia sena. j 
tais que scn•ia ao proce. 
so, estava cm dasativa 
ção. Esse fato veio alia 
-se ao ideal dos médicos 
de então: c.,rlos Alberto 
Anastácio, Rudel Esnindo 
la Trindade, Alfredo r~,r 
eia, Rubens Nunes da r.u 
nha, Cláudio Fernando 
Stella, Pedro Ubirajara 
de Oliveira, niornedes Bo 
ges do Amaral. Roberto - 
Trindade e Jair ►tatano. 
que era, o de ter ao ol 
cancc uma oficina onde n 
dessem desenvolver a nlêú 
tude ele stns notencialid 
des rrcnissionÍis. O pri­ 
meiro passo, •foi a cons 
tituição c_le u:ia sociedad 
(SOCIMED LTDJ\). para ad 
quirir o desativado llospi 
tal de estrada de Ferro 
Noroeste do Bra~il S/A. 
Passo seguinté, foi a da 
adaptação·da velha cstru 
tura hospitalar a uma si 
tuação condizente com a 

Pires Bores, Vitor 
itaksoucl, L'.l(iclison P. - 
Iara pada, Flavio Ari 
ma o Ary Prieto Feran 
dcs r.n 1z. r<'sul tar•,10 - 
desse- nrocecti ... er,to, a 
ammliação 'e 'ase dc­ 
s11st'cnta~;iÓ financeira 
da orrncsa que pode as 
sir; lançar-se ao pla­ 
n<'_~ar1ento ele um projc-' 
to de construção hospi 
talar ouc nudesse, sen 
do desenvolvido em mo­ 
dulos autonomos. vir.­ 
ao ter-se completado a 
sua cxecusão suprir to 
da a necessidade de -{ 
assistência hospitalar 
não só, para o munici 
pio de Aquidauana, mas 
também para-os demais­ 
do Sudoeste que jânos 
alcançavam-corno um pon 
to de apoio para o a­ 
tendimento'das ncsolo­ 
gias de mhior gravida­ 
de. Elaborou-se este 

Portal do Hospital, 
Ar. 'd 1 d' • ex11la pe a meu1c1na no 
derna. Refonnar::im-se as 
instalações: adquiriram­ 
se equipamentos; inst_ru­ 
menta is foram rcnorndos. 
e. diversas especia lid::i 
des foram sendo supridas 

um Cristo, 
projeto no ano de 19RO 
tendo a construção ds 
setores ora concluídos 
se iniciado er, l 981. 
Xc-ste período até 1985 
novos. profissionais - 
aderiram como sócios - 

:--:a foto Dr. Arnaldo Begossi. e llr. Rudl'l ·tril'cl:llk 

rim.r c i\rnaldo Begossi. 

• 0uando vocc iniciou o 
m.,ndato de Ili retor? 
- Tc-ndo sido um dos 
mais intusiastas na fun 
dação da sociedade par-: 
ticipei já da primeira­ 
Dirctoria, e a seruir - 
reeleito sucessivamente 

0 

Diretor nas tres Últi­ 
mas gestões (6 anos) - 
tendo pois o previlé - 
gio e a responsahil ida 
de de conduzir desde õ 

♦

• Ouer.1 é Dr. Claudio 
Fernando Stel1a? 
- Paulista de- nascir1c-n­ 
to e matorossense por­ 
opç5o. Fonn:ido na [sco­ 
la Paulista de 'tedicina 
en 1962 com ,·:irias cur­ 
sos de aperfeiçoamento. 
C:isci-me com filha de 
quidauana e· aqui eco - 

)lodernaanarelharem de cirurr.ia. 

lhi nara fonnar minha­ 
farnÜia e onde desenvo 
vo minhas atividades 
profissionais desde re: 
elos <le J <1(,(,. r·, 1 •1..,2,.. 

l 

os contes[ 
, nis rado 110 , J 

r andes ntro. Ayora 
.r111 i;m.1,> o d.: 111tl' d,; 
r ,Is 111., , ,t 111 tn.1 dl' 17 
poio, juntamente com { 
1 l•IJ-; l'Ol(• :·1 . ( -t.lí!..'' ,) 
oferecendo aos nossos 
clientes na ó a efi - 
ciência e a segurma 
nu· o ntrJ ni'.dicu l·,rr,•. 
mas tarbn o apoio téc­ 
nico ampliado, confort 
e tranquilidade a mais. 
S<mc-nt l' ;1r•tJr.r. drpo1:.. 
de ritos anos constnu 
indo, equisdo c tu 

. :-.:a foTCI. ::ip:1rcl!1a.'"en para trn. onde ca'e 
6 internados :10 n:esmo tempo. 

:-.:a foto ,\ nesa de Cirurgin 

dando (porque não?)sin 
to a aproximação do i 
deal médico de "Bem se 
vir". . ' 
• Quais os objetivos 
curto nra:o da SOCP'E!L 
- De imediato a SOCI!A. 

Aparelhagem lITI (foto) 

• já oferece o conforto-1 
e a segurança que cara 
cterizam hospital 
moderno e dc\·e te1-n.;ir- , 
se a médio prazo. ur.i - 
centro de apoio rerio­ 
nal em nosso r:stado. l 
• Dr. Cl:Í11<lio, qucn é 1 
o rcsrmn;::Ín:l pelo prn • 
ieto? ·- i 
~ Rm. o pro.icto foi e i 

puder.e 
,) e,)(' •l fJf,1_11 [4, fll , 1 

1 l l'J111 10 ll O, 

• ( < l \; hll 1.! l d 
l°Ot<h> \'J Íllll,l d 1 
Cl'ii ll'.' 
- f forrado pelo 
ios proprit Ít H 

pelos profi10ma, 
credenciados: ó tu 
pron 1 í r 1. í r 1(1 • (' 1' 1 '. 

devidas especial ida - 
des: 

- Dr. /\lf rcJo r.arcía­ 
Espcci alisdade: Anes­ 
tcsi o log ista. 
- Ora. Angcl:i '!nri~ - 
Lcl is Sp:i<la- Espe:: ia- 

lidnde: Pcdi:irria e - 
ller.ioterao i :i. 
- Dr. Ary Prieto rcr­ 
nandes Cru:- Espc:l:i- 
1 id:ide: Ci n:rgia Cc­ 
ral e Ci rurg la \':is:u- 
1 ar. 
- Dr. Carlos AIer:a­ 
Inastácio Filho- Tse 
ciali<ladc: Otorn;:oU 
ringolosta. Leste- 

Gl\":l\1;.\ ..... 

I 
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a- 

ci RI É o , 

1 e 1 
- 1\,ttor 1.~r- !!, • c1.·lt­ 
J ÍIIO rcia. 

a- 

' urso 
i\uLor \'c·r - 'l,1rreJ ino 
Gissin Higlia Accioll. 

Hcquc·í I o a In(",a ou­ 
vido o plenário na fora 
rt•glPtC'nt:il p:ira que- SeJ:i 
ofid11do :10 Exfno.Sr. l're 
fd to 'lu11kipal, sol i<.:i"­ 
t11ndo ;1s scgui11tcs provi 
dEnclas: - 
1- )bndar fazer reparos­ 
e encascalhar o aterro - 
do nçude do Sr. Abr:io Za 
carias d:.i estrada que lT 
ga no fuguii da rodov í a :­ 
llc la Vista à Caracol Km. 
12. Pois cm épocas de 
chuvas no cí tn<lo local - 
fica completamente in - 
transi t,ívc 1. z- Hmclar fazer. reparos­ 
e cncascallwr a Ruo Vis­ 
conde de Taunay no tre - 
cl10 da Rua Barão <lo !1cl­ 
gaço até a Av. Teodoro - 
S;itiva, tendo cm vista - 

DE 

que 11•> c-i t,•1lo Jr,c:al , 11- 
v0111 r.1 ·'>C !Hill it .J. ~lltc.­ 
intr,111·,j 1:i,,,1. 
3-- Construir cor a ri - 
Xira urvcncina dois a­ 
brios nos pontos d 
parada da lpresa Cru - 
ze i r o do Sul . se ndo qu 
o pri,~ciro dercr:í ser - 
construido na Av. Teodo 
ro S:Jtiva, c,,quina co;n­ 
a Rua Antonia Vargas da 
Rosa, e o scgtindo J1:1 
me sma Avenida esquina - 
com a nm Conde de Por­ 
to Alegre. Tal solicita 
ção prende-se ao fato : 
que os usti:Írios <l:1quPla 
Empresa, muitas vezes - 
siio obrigados a cnírc11- 
tnrt'm chuvas e até mes­ 
mo o relento do sol, fo 
to dessa naturezn tomii 
-se <lcsngr,1d:ívc l, ten o 
cm vista que viirias pes 
soas aguardam nos 'ci tn-=­ 
dos locais sem ter t.on - 
local onde possam ahri.- 

4º E 

20 À 

Requeir» a PI OU 

vido o plenário na for­ 
nJ n-rii.'(•11t,il, p.1r:1 qu,· 
:,ej.1 ofici.,,'.o ao xno . 
Sr. Lo,·c111:iJnr dti l..-t,1- 
Jo llr. 1·;11 son Barho>',J - 
Htrt in,,. co: 1 cóp1,1 ao - 
I:xnxi.Sr. Sc•cict:írio de­ 
Estado de l..<luc:>l":'io Dr. - 
l.eon:m.lo t-.\mc:s da Cunha 
sol i c i tando dos mesmos­ 
para que seja feita com 
1:i:Íxi111:1 t1rgi:11t.:ia .1 1eíor 
ma da Escola J:sta<lual ·_ 
\'c•ra Cuim.iriics l..oureiro 
JllSl'IFIO\TIV,\._ 

Senhor f.ovema<lor 
Após ter recebido 

várias reclamações <la 
pêssim..'l condiçiio <Jllt' se 
encontra o predio tlo Co 
Iégio ncirna citado, fiz 

o 

±, cor«ltoes 

e.. 1 f1 ·it. i r., n 1 .. a to li 

falta de funcionário 
r 1_r:: J :1 .'l· r :t dt \ . d J - 
limpezas que o expi­ 
d s nas sala 
e instalaoes sanitária 
d 1 1 »cola, o 'e I u,nl,ç­ 
ci u :lt'l l,;. i,é 1 'll-l' li'.'',­ 
se quer naquele olé1o 
existe funcionários pa- 
1 a fa:er ,J r:l'J c11,l I qul'­ 
l' d i st ri buida aos alu - 
nos. lhil ccnl,ccinl·1:rn J .. 
nt:nLÍvcl qi.:c to; ,e i . - 
de encontrar alunos da­ 
quck co!C-gio. que por­ 
falta de funcion,irios - 
cst:io futt:ndo ns tlcvi - 
das limezas que siio nc­ 
cess:i'rias. outro fato . 
lamentável aue mito i 
noro, apÓs ter tor1ado­ 
conl1<'c iisento de pes!ioas 

1E JE 

e , 
do 
fato irort nt a to 

rei conheci to 
foi levado . 
reto do • nt lo- 
li•· IW. o ,,t: ! , .• ,. 
precrio que c on 
se o citado co. pi e 
(!Ul' O J..l•. -,,) d1 J,() f - 

Jogio tomou pro id i­ 
~,s cn r; .. 111d-:r !'-:O!d.1, 
de s u Lxé1,·110 l.1 • r - 
pelo menos a refor <l< 
pintur:1. 1'(•1 •11nto , " ,. 
. Excia., i que ·ta­ 

nos rcceb<.•n,!tJ ,Ht, i ! i o - 
de pessoas Interes: adas 

* PARQUE DE EXl'OSlr.l1ES RIO ,\P,\ - ílEL\ \ IST,\ -'LS 
* l'RCNJí,.Ã0: Sl:<.1l!ü\TO RURAL DE l'UA \'JSfA - AHIJ:-.'J!-,IR\­ 
ÇJ..O EDSON MEDEIROS DE MORAES: 

• OS MEIJl(lRES REl'RílDITl'ORES - 'l\TR!Zl.:S - \1.IJ'­ 
RE - H-\O!0 E F!)!EA (PO - POJ) 

• PREPARE-SE P/1RA U'I LEI !..AO QlJF \(\Rf" f ÉPOCA E MOSSA- 
REGI/\0. • 

* PARTICIP,\C'.ti0 005 ~t\I0RES C'Rl,\!XllUS [1' l.Sl\lX1, 

., PARA ESTE LE!l.i\0 INAUGURAL APRESl:.\T\11JS \,l'l\IS l1E 
El,JTE. 

.. DIA 21 DE .JULIO - POR OCAS!Ji0 ll.\ HL\\.IL\(J\o P.'\ ),iç 
EXPOBEL. 

1 
H 
ut 1 

" •f'l' .1 

' tt '' 
li 1 ,l 
\ ,: ... e 

.\, l \' l l, L+- 
}·· 

\' \ - 

--:-..9---- 

1 I.J n l - 
for ! at ' para- 
,,,11 • J.1 , '\e 1, .lo \..i.l) ... 

'« r. l teto Muni 
)til, sol itando pa- 

r a @° lu do .,j.,., Ul.1 

lote de trn cora a­ 
proa da ... !t' 1fi a hec 
l,lll no bairro Agua D 
ce ou no Distrito de - 
N. a. te liti para: 
1- ( , • r, l ir ma modeS 
ta Casa. pata uso pró­ 
prio nos I t , <;e :,. ,1- 
na. {ri e feriados­ 
como asa Copo,sem 
11.,0 ·v·, rc 1,tl no Inca! 
2- i 1-J<1 i futura s 
so iuio d irofissio­ 
nii,; !.ilwr,,:, <J,_, P.cia­ 
Vista-'. idade ci­ 
rn t 1 ! i cn - H .r,, t i \'O .so • 
cial. assis' n a sem- 
fins-comer . 
3- Con--;t rui t ., cclc do 
modesto /Assoi cão 
l'rincc:'a Jo ',p:, ClubL• 
tle fotcbol de l:iri, - 
aue fora fundi pelo­ 
Dr. \'a lderis. 

/\11lor 'er- nselmo Lo­ 
pes. 

Requeiro a mesa - 
ouvido o plen.Írio na 
forma regir.iental para­ 
que seja oficíarlo ao - 
boro.Sr. Prefeito Muni. 
éipal da necessidade -: 
cm nandar fa;:cr repa - 
ros. bem coro encasca: 
lhar a Rua Espertacion 
Centurião 110 Bairro - 
Vila Nova. 
.JIJST JJ'_!_('~!_\j\ 

Sr. Presidente - 
Srs. \'crcadorcs . vá - 
rias sol i c i t ,icõcs des 
se sentido jií'fora so 
licitado nesta rasa,c 
até a presente lata­ 
nenhumn provi dê.: . .:i 11 - 
foi tomada. sent.o que 
a referida rua encon­ 
tr:i-se pratic:::imt·nte - 
er.i estado de abandono 
vindo com isto causar 

• muitas reclmr.ações 
por parte daqueles DO 
radores. 

RODISBEl 
. . - . 

ANTARCTICA 

DE 20 À 28 DE JµU-lO 

* A MAIOR A!OSTRA AGROPECUÁRIA E JNDUSrRIAl. DE MATO - 
GROSSO 00 SUL. • 
• GRANDES ATRAÇOE..'> - OS MELl-lORES JNDTCES DE CQ\IERCIA- 
LIZAÇÃO. . ....,_ 
.. PARA QUEM PRCXl.JRA O MEU!OR : EXPOBEL, 0 MEU KJRES \ - 
Pu\NTÉtS DA REGIAO,/~IUSICA, ALEGRIA, CQIÉRCIO, ATRA - 
çOES, PENCÁS, RODEIO, u\ÇADAS. 

*******************. 
H*hJ\UfE EM SUA AGENDA*** 

·*···········•~**** 

28 DE JUU-10 - 14 9 EXPOBEL 

F-~ _.:=:~ -_ ·-.-. 

•., .. , .,. 

E+» 

.RODRIGUES 
Distribuidora de Bebidas ltda. 
B-ffREGA DE BEBIDAS GEL:\D.:\-5 E MÊSAS CCN C.:\DEIRAS PARA FESfAS. 

*"SÕ_ BEBO O MEil-l0R, QUMDJ BEBO Al<ffARCTIC.A., O SABOR D..\ .AliGRIA"* 

RUA \'EREA.OOR RQ\!EU MEDE! 
RílS 484 

FON!: 251-1.§41 

JARDIM - ~!ATO ~O IX) SUL 
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SE,RJASUL MOVEIS APRESENTA 

C0MEN'T ANDO 
-----. 

FESTAS JUNINS 

No dia 8pp. a Ess­ 
colu· Ester Silvo promo·· 
veu sua já tradicional Fes 
tá .Junina. Foi sucesso to­ 
tal, Os alunos, professo­ 
res, APl-1, todos trabalha­ 
ram com afinco para que - 
tido saisse a contento. 

I.IARAAO\S 

De. churrasquinho 
pipocas. quentão, doces e 
salgados, arroz carrctci- 

-- 

ar Elu Bazzano Rosa. 

A APM 

Diretores. Cen 
tro Cívico, agradecc,íi 
ao Comércio e comuni­ 
dade em geral pela co 
laboração e participã 
ção da resta Junina - 
da, Escola Ester Silva 

TABEM 

No, dia 8pp - 

ANIVERSMR LANTE 

Esparramando - 
channe. receheu seus - 
inúmeros convidados pa 
ra deliciosos comes e 
bebes e apagar velinha. 
sob muitos aplausos e 
desejos de felicidades 

A VIVIANE 

Victor Fuo ', 
' ro, tudo muito delicioso - 

e estiveram ,-bastante mo­ 
vimentadas. 

QUADRIIRAS 

. Danças tipícas. - 
apresentadas pelos alunos 
foi uma atraçãô a parte.­ 
eis "caipirinhas'' deram um 
colorido especial a festa. 

COLABORARAM 

3° lugar Dayanny C. Silva . 
Palácio, 29 lugar Eliz.ari- • 
gela Rodrigues Lino. 1° Lu 

Pereira, 

a partir das 18 horas 
iniciou-se na Escola 
Jarbas Passarinho una 
animadíssima festa Ju 
;lina. 

MUITAS DANÇAS 

• Vendendo votos os 
êandidatos a Prenda e Pe- 
ão da Escola são eles: 3°-} 
lugar; Marcelo Brasil Fa­ 
gundes, 2° lugar Rodrigo.' 
Melo. 1° lugar, Victor Hu' 
&? Pereira! - 

Deliciosos co 
mes e bebes animação­ 
total. De parabéns a 
Direção, professores­ 
e alunos pela bonita­ 
festa proporcionada 

ANIVERSARIOS 

Vivinne Barro 
filha do casal Dr. 
Braulio e Dra. /\ngela 
no dia 8pp. comemorou 
mais um ano de vida r 
deada de muitos amig • 
nhos. - 
-------------------- 

í-el icidades aos 
anfitriões parabens pe 
la agradável reunião. 

CEI .. VIEIRA 

E Neuza rece­ 
beram muitos amigos pa 
ra um gostoso jantar­ 
em sua residência. Em 
pauta o nat. dele, pa­ 
rabéns. 

D!/\ DESSES 

Foi organizado· 
lU1l jantar para os - 
mais Íntimos para co 
memorar o aniversário 
do Sr. Alvaro Mascare­ 
nha (Vavo). 

/\ RElNIÃO 

Aconteceu nabo 
nita e aconchegante re 
sidência do casal avo 
e Perciliana. Felici<la 
des. 

E IA, SRS POL1TICOS 

Como é que fica 
o problema da iltuni­ 

nação pública?Quem pa­ 
ga a taxa, quer usufru: 
ir, acontece que não - 
usufrui, continua pa -· 
gando, e o pior: Atra­ 
sou um dia, paga multa 
sem perdão: Eleições - 
estão aí, tá na hora - 
de batalharem lUTI pou­ 
co mais pelas causas - 
do povo_ ... 

J\Pl-1 ESTER SILVA 

- RElATÕRIO DA FESTA JU­ 
NINA DO ANO DE 1985 

1) O evento foi realiza 
do no dia 08 de junho 
de 1985. 

2) PARTICIPA!\rrES 

- Direcão da Escola 
- ,\P'I 
- rrofcssores e Funcio 
niírios. 

3) /\Tf\'IDADCS 

- Organização: Dircçiio 
da Escola e AP. 
-Soro : Professora Mar­ 
ta 
-Animador: Dr. Ivan - 
Marques 
- Pescaria: Professora 
Nilza 
- Carros: Faria/Olga 
-Brn.xas: Suely 
-Pccincha: Professora 
/\na Lucia 
-Pano-prato: Prof. San 
dra- Ana Lucia (pintu­ 
ra) 
-Correio do Amor:CCI:l 
-C1mrrasquinho: Basti- 
ão/ Luiz Carlos 
- &hidas : Arruda /Ra 
mao. 
roces e salgados:Sras 

Remadete, Maria Vas' 
concelos 
-Quentão: Gent ili Bri­ 
tes//\lmerinda 
-Fogueira:Algacir e - 
Juarez 
-Caixas: Marques e A­ 
quino 
" A Sra Bernadcte fi 
cou encarrega<la das 
doações á escola.~ 
impossovel relacionar­ 
as pessoas que gracio­ 
samente fizeram suas - 
doações, 

l 
4)DIFIOJLDÁD!i.5 EKCO~- 
TRJ\D,'\S 

,:_Lenha para fogueira: 
providenciar com ante 
cedência. - 
-Pau-de-cebo: providen 
ciar com antecedência 
-0 quentão deve ser 
providenciado com gran 
de antecedência (mui-­ 
to procurado) . 
-Pl:ovidenciar mais lDTI 
fogão somente para o - 
quentão. 
-Churrasquinho: Come­ 
çar com o mínimo de - 
50Kg de carne 
-Comprar mais 50Mts de 
fio e 20 bicos para me 
lhorar a iluminação. - 
-Enfeitar melhor a Es­ 
cola (mais colorido, - 
bonecos (as) e halões 
de papelão). 

-Providênciar caixa 
para bebidas. 
-Assador e espeto se - 
possivel da propria - 
escola 

-Carteira e banquetas: 
da escola. 
-Pilas: do 10?RC 
- Lenhas p/ fogueira: do 
10° RC 
-Material elétrico: 
fios. tom:1das,bicos, cfa 
escola. 
-Bacuri: cessão de 1.D11:1 
viatura C-10 pela Sra. 
Bcmadete e Prefeitura 
-Som (caixas): colabo 
ração de NABAN, Alvaro 
Pereira e Marta. 
-Rnndeirinhas: traba­ 
lho dos professores e 
alunos. 
-/\rnme. linhas. al ica­ 
te. martelo:da escola 

-Convidar pessoas de - 
idade que saibam dan - 
çar "Q-IUPIM'' chote. - 
etc ... 
-Prever barracas cm ca 
so de mau tempo 
-Prever dinheiro troca 
do. 
-A compra de brinquedos 
se possível cm São 
Paulo, com antecedência 
-Copos para quentiio e 
bebidas (com antecedên 
eia) - 
-Os foguetes devem ser 
proibidos 
-Escalar tun funcionário 
para cuidar da conserva 
ção da escola (predio) 
durante a festa, prin­ 
cipalmente banheiros. 

7) RESULTAOO FINAL 

CREDITO 

5.297.250 

DEBITO 

(fotocCÍpi.1 L'.J ,lil"W). 

'rMT TO 

------·------------- 

, 

ç 
'-- 
- - - - - --- - -- -- 

1.114.950 

S,\LIX) 

4.182.300 

ORS: O DEBITO de acor­ 
do com a relação pela 
Oi retora d Escola 

E mais usa vez acnte 
CL' 

Como o êxtase eterno 
Eu e 'oce...nós 
Nu momento sem tapo 
Onde as bocas tão - 
nossa 
Encontram o calor da 
febre 
Na doce sensação do 
del irio 
Mas o medo está na - 
imagem da carne 
Pois és meu reflexo 
No imenso espc 1 ho de· 
mundo 
Onde provocamos o de· 
scjn 
E cxt ravas.imos a ori­ 
gem 
Saltando sobre abisno 
juntos ... 
Para que as fcriú:1s 
nos marquem 
E nos façam únicos 
Corpo a corpo 
Na desesperada busca­ 
do prazer 
Afago tua pele deling 
ada 
E num mergulho ao pa­ 
raiso oculto 
Lanço um pouco de min 
Sementes de aror 
Porém me censuro por 
te possuir 
Pois quando descan - 
sam os corpos 
Teus olhos são tris­ 
tes 
E por descuido deixas 
cair uma lágrir.m 
Como se tudo o que fi 
zemos 
r-osse expelido atra - 
ves de gotas 
Como se tudo o que • 
queremos 
Estivesse res\!llido a 
um único momento. - 

P E.'-ISA \lf_\'TOS 

~ EDUC.-\(./\0 F. - 
OBRA DO A0R. S 0- 
A.l-OR CO'.-<SfROI PARA A 
ETERNIDADE. 

·EU CREIO EM DEJS 
QUE FEZ OS HONEAS E­ 
O NO DEUS QUE OS 
1 ENS FIZERA!I. 

A.F. 
--------------------- 

. . , ·- 

SERRASUL MÓVEIS 
SUA RESlDENCIA OU l:SOUTORIO . MERECE QUALIDADE ACIMA DE 11100. *ARTE, *REÇ(Jlt-.'TE e • AR(RIS 

_GUA.lU)A-ROUPAS etBUTI00.5, mPA, O'.)ZIN!-!A, ~<iVEIS FABRir.AOOS CTM H,\J)E!RA DE LEI e FÕR\f!C\**º Du:J=E 

DEIS SERRASUL - RUA DA REP0RLICA, N° 100 - BELA VISTA 
STi MATO GROSSO IO SUL - FONE: 459- 12/6 
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